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Cerimônia de posse da OCB/RJ reúne
cooperativistas e instituições parceiras

No coração do Centro do Rio, sob os arcos his-
tóricos do restaurante Cais do Oriente, o coo-
perativismo fluminense viveu, na noite do último 
sábado (23), um daqueles capítulos destina-
dos a permanecer na memória institucional do 
setor. Diante de cerca de 200 representantes 
de cooperativas, dirigentes, parlamentares e 
parceiros do movimento cooperativista, Viní-
cius Mesquita foi reconduzido à presidência do 
Sistema OCB/RJ, tornando-se o primeiro diri-
gente da história da entidade a conquistar três 
mandatos consecutivos à frente da instituição. 
 
A cerimônia marcou a posse da diretoria e 
do conselho fiscal da OCB/RJ, além dos con-
selhos de administração e fiscal do Sescoop/
RJ, representantes de ramos e delegados sin-
dicais. Mais do que um rito formal, o encontro 
foi marcado por discursos emocionados, ho-
menagens espontâneas e pelo reconhecimen-
to de uma gestão que, nos últimos oito anos, 
transformou o posicionamento institucional do 
cooperativismo no estado do Rio de Janeiro. 
 
A permanência de Mesquita à frente do Siste-
ma OCB/RJ é reflexo direto do fortalecimento 
alcançado pela entidade nos últimos anos. Sob 
sua liderança, a instituição ampliou sua atuação 
em áreas estratégicas para as cooperativas flu-
minenses, principalmente na qualificação profis-
sional, no apoio técnico e na modernização da 
representação institucional.

Entre os principais marcos da gestão, estão as 

celebrações do Dia de Cooperar, realizadas tanto 
na capital quanto no interior fluminense; a reali-
zação do Circuito Rio Mais Coop, em oito cidades 
fluminenses, a comemoração do Dia Internacio-
nal do Cooperativismo no BioParque do Rio; a 
criação do Jornal.Coop — iniciativa que somen-
te em 2025 proporcionou às cooperativas uma 
economia superior a R$ 200 mil em publicações 
de editais — além das ações de apoio jurídico, 
contábil e documental junto à Junta Comercial. 
 
Também ganharam destaque a aquisição da 
nova sede da instituição, considerada um sím-
bolo do novo momento vivido pela organização; 
as missões internacionais promovidas para diri-
gentes cooperativistas; os programas de forma-
ção profissional, MBAs e treinamentos estraté-
gicos, como o “Estratégia da Magia”; além das 
lives e capacitações virtuais realizadas durante 
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a pandemia, muitas delas em parceria com uni-
dades estaduais do Sistema OCB.

Ao conduzir o processo eleitoral, o coordena-
dor da Comissão Eleitoral, Getúlio Esquincalha, 
destacou o rigor técnico adotado durante toda 
a análise documental da chapa de reeleição e 
associou a continuidade da gestão ao fortaleci-
mento da relação entre a entidade e as coopera-
tivas. “Cooperativa não é feita de concreto ou ci-
mento. Cooperativa é feita de pessoas”, afirmou. 
 
Presente à solenidade, o presidente do Sistema 
OCB/GO, Luís Alberto Pereira, ressaltou a influ-
ência de Vinícius Mesquita dentro da estrutura 
nacional do cooperativismo. “Vocês precisam ter 
muito orgulho do presidente que têm”, declarou. 
 
A superintendente do Sistema OCB nacional, 
Fabíola Nader, classificou o atual momento do 
cooperativismo fluminense como resultado de 
uma construção coletiva liderada pela atual ges-
tão. “O Rio de Janeiro tem capacidade de cres-
cer cada vez mais — e está crescendo”, afirmou. 
 
Já o deputado federal Hugo Leal, diretor da 
Frente Parlamentar do Cooperativismo (Fren-
coop), lembrou ter acompanhado de perto a 
transformação estrutural da instituição ao longo 
da última década. “Eu sou testemunha da trans-
formação da OCB/RJ”, disse o parlamentar. 
 
Mas foi na última fala da noite, Vinícius Mesquita 
resumiu o tom que atravessou todo o evento: o 
cooperativismo como ferramenta de união em 
tempos de divisão.

Diante de lideranças, colaboradores e represen-
tantes de cooperativas de diferentes regiões do 
estado, o presidente atribuiu as conquistas da 
instituição ao trabalho coletivo desenvolvido ao 
longo dos últimos anos, e defendeu o papel do 
cooperativismo como caminho de diálogo em 
meio ao ambiente polarizado vivido pelo país. 
 
“O cooperativismo nos mostra diariamente que 
a verdadeira força nasce da união, da parceria e 
da capacidade de construir juntos. Tudo o que o 
Sistema OCB/RJ tem conquistado ao longo dos 
últimos anos é fruto de um trabalho coletivo, 
realizado por colaboradores, dirigentes, conse-
lheiros e cooperativistas que acreditam no pro-
pósito de transformar o Rio de Janeiro por meio 
da cooperação”, afirmou.

Em seguida, Mesquita fez referência ao atual 
cenário político e social brasileiro, associando o 
crescimento do cooperativismo à capacidade de 
construção conjunta. “Vivemos em um momen-
to em que o país enfrenta divisões e polariza-

ções, mas o cooperativismo segue no caminho 
contrário, defendendo a união, o diálogo e o de-
senvolvimento conjunto. É isso que tem forta-
lecido setores estratégicos da nossa economia 
e permitido que tantas cooperativas avancem.” 
 
Ao encerrar sua fala, o presidente agrade-
ceu à equipe do Sistema OCB/RJ e às lideran-
ças cooperativistas que participaram da tra-
jetória construída pela instituição nos últimos 
anos. “Tenho muito orgulho da equipe e das 
lideranças que caminham conosco diariamen-
te nessa missão de construir um movimento 
cada vez mais forte, humano e transformador.” 
 
No fim da solenidade, entre abraços, fotografias 
e reencontros, o sentimento predominante era 
o de continuidade. Não apenas de uma gestão, 
mas de um projeto institucional que, aos pou-
cos, consolidou o cooperativismo fluminense 
como uma das vozes mais organizadas e articu-
ladas do setor no país.
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 Capacitações alinham
metodologia do AvaliaCoop

em todo o país 

As capacitações promovidas pelo Sistema OCB 
ao longo dos meses de abril e maio de 2026 tive-
ram como foco aprimorar a eaplicação dos diag-
nósticos assistidos do AvaliaCoop, com resulta-
dos mais consistentes, padronizados e úteis para 
as cooperativas. As formações reuniram técnicos 
das Organizações Estaduais (OCEs), consulto-
res vinculados à Fundação Nacional da Qualida-
de (FNQ) e profissionais independentes em uma 
agenda voltada ao alinhamento de conceitos, à 
uniformização da metodologia e à qualificação 
das análises realizadas em todo o país. 

A agenda mais recente ocorreu nesta terça-feira 
(19), com a Capacitação do Diagnóstico Assistido 
– Identidade, realizada de forma virtual pela pla-
taforma de ensino a distância do cooperativismo, 
a Capacitacoop. O encontro marcou o encerra-
mento do ciclo planejado pela Coordenação de 
Inteligência Analítica para o primeiro semestre e 
consolidou o cumprimento integral do cronogra-
ma previsto para o período. 

A iniciativa teve como objetivo apresentar a me-
todologia do diagnóstico, alinhar entendimentos 
e orientar a aplicação do instrumento conforme 
os parâmetros desenvolvidos pelo Sistema OCB 
. A proposta é reduzir interpretações divergen-
tes e evitar distorções durante a aplicação, para 
assegurar mais uniformidade, qualidade e con-
fiabilidade nos resultados obtidos pelas coope-
rativas participantes.

Débora Ingrisano, gerente de Desenvolvimento 
de Cooperativas do Sistema OCB, destacou a 
importância da iniciativa: “quando todos os apli-
cadores trabalham a partir de uma mesma com-
preensão metodológica, conseguimos gerar 
diagnósticos mais consistentes, comparáveis e 
úteis para as cooperativas. Isso fortalece não 
apenas a qualidade das análises, mas também 
a capacidade de transformar os resultados em 
ações concretas de desenvolvimento”.

Integração 
Antes da capacitação voltada ao eixo de Iden-
tidade, foi realizada também, entre os dias 15 
e 17 de abril, a Capacitação do Diagnóstico 
Assistido – Governança e Gestão. A formação 
reuniu 160 inscritos e registrou média de 110 
participantes ao longo da programação vir-
tual. A edição trouxe como diferencial a inte-
gração entre técnicos das OCEs, consultores 
FNQ e consultores não vinculados à funda-
ção. Os participantes também puderam emitir 
certificados diretamente pela plataforma Ca-
pacitacoop, garantindo o registro formal da 
participação.

Para o coordenador de Inteligência Analítica 
da Gerência de Desenvolvimento de Coope-
rativas,Tomás Nascimento, a construção cole-
tiva promovida nas capacitações contribui di-
retamente para ampliar a construção coletiva 
promovida nas capacitações contribui direta-
mente para ampliar a efetividade das soluções 
oferecidas pelo Sistema OCB às cooperativas. 
“As capacitações criam um ambiente impor-
tante de troca entre os diferentes profissionais 
envolvidos no processo. Esse alinhamento for-
talece a leitura dos resultados diagnósticos, re-
duz variações interpretativas e contribui para 
que os planos de ação sejam mais aderentes 
à realidade e às necessidades das cooperati-
vas”, afirmou. 

Ao longo do semestre, o Sistema OCB promo-
veu quatro agendas de capacitação relaciona-
das às soluções do AvaliaCoop. O cronogra-
ma incluiu a Capacitação Eleva 2026, realizada 
presencialmente entre os dias 3 e 5 de março, 
a continuidade da capacitação de Governan-
ça e Gestão em 27 de março, e as formações 
específicas dos Diagnósticos Assistidos de Go-
vernança e Gestão e de Identidade.


